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.' Convenção Nacional do
� PartidoDemocrático nor-

te - americano, . real íaada
em Chicago, escolheu Steven­
son para can.d idato presiden­
cia] nas próximas eleições de
Novembro.

.

.

Para candidato a vice-presi­
dente' escolheu .

Kefa uvero O
primeiro obteve 905 votos

(bastavam-lhe 686); o segundo
uma margem Ia rgs., mas só no

segundo escrutín.ió.

() Jupromo Tribunal da
Repúblíéa ,Federal Ale­
mã, dando provimento a

uma queixa apresentada pelo
Governo, decretou a dissolu­
ção ao 'partido comun ista que
procurava derrubar o regime

Continua na 3.a página

Parque MtJnicipat
Hoje, conforme noticiámos,

realiza-se no Parque Munici­
pal um,a,i!\wessa�a festa ar­

tística na qual tomam parte os

artistas: .

.' Moniz Trindade,
Abílio Herlander, Antóni0
Alvarinho, Isidro Baptista.
Maria Adálgisa,Maria de Fá-

, tima, Fernanda Alves, locutor
Duarte Ferreira e a orquestra
de João Queimado. Trata-se
de uma paradà de artistas
constituída poralguns dos nos­
sos melhores elementos do
Teatro, da Rádio e do Cinema.
Estamos certos que este será

um do's melhores espectáculos
do género realizado nosso Par-

,

que Municipal, nos últimos
anos. Os bilhetes para este

espectáculo encontram-se à
venda nas bilheteiras do Par­
que Municipal. aparfirdas 19
horas de hoje.

l'

« ••. um povo ou uma Nação é tanto mais progres­
siva quanto, maior for a cultura intelectual e
moral dos seus habitantes.»

, .

.

N
O prosseguimento da Política do Ensino Técnico, o Gover­

. no da Nação vai tornando mais densa a rede .das escolas
técnicas. pondo ao alcance IIl!.I!IIIIIIIIIIII!IIII1I1I1I11I1II1I1I11II11I11II11I1I11I11I11I1I1I!!,1I

- da su� população os meios .� por LuIs Sebastião Peres � ,

I�"'I instrutivos próprios e ne- � .

. §
.cessá rios que assegurem- uma II!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

ascensão cultural mais eficiente. Agora, coube à. vez .aos naturais
de Santarém, Guarda. Espinho e Vila Nova de FamaIicâe, cu­
jos ecos de vibrante regozijo. ainda não'se extinguiram .

. O ano que terminou também bafejou Almada, Sænto Tiil'�
___________'...;.____ so, Gouveia e Castelo Branco,

criando-se, nestas localtdades
as suas escolas técnicas.

,

Ouras terras reclamam do
Poder Central a instalação de
escrílas de ensino técnico, de
'Cuja acção necessitam para
assegurar �. seu, progresso, e.

gara�ti.r, quanto possível, o" I

futuro a muitos dos .seus filhos·
que, de outro modo, dificil­
mente consegu irâo instalar..se
favoràvelmente na vida.Aplau
dimos a determina çâo gover.. r­
namen'tal e juntamos o nosso

.regcaíjo aos das Iocal idades
contempladas, por. estar den-'
tro dos princípios que sempre
ternos defendido: «Multiplicar,
triplicar e quadrupljcar, se

possível, o ambiente .educatívo
no sector da técnica -'o co. .,.

mércio e indústria -:para, que
a juventude. pobre encontre

possibilidades de vencer' na.
vida. Temo-nos batido p01
um,maior raio' de acção edu­
cacional da juventude poætu­
guesa, visto que, sem trabalha­
deres conscíentes .e expezímen­
tados, devidamente preparados"
para .. o bom desempenho da,
sua ..profissão, seja- em qué ra-,

mo for, n.ãe é possível a exis ...
'

tência de indústrias prósperas.,
Tavira, que de há muito vem.

pedindo a instituição de uma

"£scola Técnica para a sua po­
pu.laçâo, escolar - pois est·á
claramente" esclarecida a pre'-�
cária si tuáçâo do Sotavento
algarvio, em matéria-de ensino
secundátio o.ncial- ainda não
viu satisf�ita a SUa aspiração.
Para quando, errtãe, a sua

Escola Técmicaê
É Tavira, sede de um vasto

e populoso ·concelho, onde' o
grau de ensino oncial não vai
além do primário.
A educação da' juventude

pobre é sempre um grave pro­
blema para os que têm filhos'
pl!ra lançar na vida, com aque­
le mínimo. de conhecimentos
indispensáveis pa·ra os tornar
ú-tei s à soci edade.
Tavit.a é uma daquelas lo­

calidades q:ue, de há muito.
solicita a instalação dum esta­
belecimento de ensino desta
natureza.
À criação duma dessas esco­

las não só viria resolver O'

grande próbléma da educação
da sua juv.entude, como seria
um acto político de efevado
alcance social, q:ue o Governo
da Revolução Nacional prati­
cava para com uma região
que, sempre, em todas os tran-
ses. o tem apoiado. '\

Nas sociedades modernas, o
ensino técnico e profissional
ocupa lugar de tal importân­
cia que não é possível relegá--

Es'te númeró foi visado pela
n e I e � a ç ã o d e C e,n s u ra

de
•

mais um «Fala - S'ó» ?
em homenagem

JÁ é bem conhecida dos lei­
tores deste semanário, na­
turalmente, a Invencíon i­
ce dos . «Fala-Só>" desí­

I,çw-I
gnação dada á certos vul­

tos excêntricos da [iteratura
po rtuguesa. Não se disse excep­
ciona is por que, apesar de per­

tencerem, por direito próprio,
'ao grupo dos g randes, não são,
verdadeiramente, excepcione.is.
Disse-se excêntricos por não
seguirem a tradicional linha
de rumo da nossa l ite rarura.
Lembram, por analogia, como
Ma�rras define o indivíduo

A nova igreja de Santa tuzia

EcDITOR E PRO,PRIETARIO
MAN"UEL VIRGíNIO l?IRES
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E·
R.A certamente no Verão .que a vida de Tavira se tornava

. mais intensa. Davam. animação e movimento à cidade os

rapazes em férias e a pre- AAo.. Á.
d .

f' 'I' � �
;, sença e mUIta� arm las � por Rodrigues Coelho �
_' que, por amor a terra ou � .' �
com drrteressês a ela ligados, vvw

prefeririam a vida calma e reconfortante do bu rgo silencioso
aos centros buliçosos. e snôhicos das praias ou das estâncias cha­
madas de repouso, onde haveria tempo para tudo. menos pa­
ra. •• repousar.

E a velha cidade, jovem e risonha na' sua fisionomia, que
a suave iridescência do ar envolve, é detentora ·de monumen­

tos, templos e obras de arte que ilustram as brilhantes páginas
da sua história. Os subúrbios
proporcionam.magníficos pas­
seios em que há sempre novas

impressões a colher. Não é
favor encarecer as virtudes do
povo tavirense, bondoso e aco-

lhedor.
.

'A abundância de pescado e

a selecção dos produtos agrí­
colas servem," naturalmente,
uma alimentação saudável e

saborosa, com base no peixe e

mariscos·fresquíssimos. Com­
põem as refeições os lindos e

deliciosus frutos da região, au-
. tênticas jóias que deslumbram
os olhos e aguçam o apetite:
os ngOS rechonchudos e de ca­

pa-rota, doces como o met de
Himeto,; as uvas elminheces,
freseas- e translúcidas; as pe­
ras coloridas e sucu lerrtas e e

_ bein assim toda-a vaniedade de
pomos, de apuradas castas,
que .os campos da nossa terra
oferecem corno dádiva divina,
A doçaria ety. Tavira' ga:-

,nhou fama pelos requintes da
confecção e primor de apresen­
tação. Ontem como hoje, a

arte de fabricar' doces finos­
de que foram mestras as ,nos-

Continua' na 2.a página

ESPERAVA-SE que a ies­
ta deSanta Luzia se fizes­
se este ano na. Igreja N0-

Fái va, Se ta_] nãG acontece, a
-- culpa nao

ioi minha. Se-'
guindo os meus

planos, já. ela
estaria construi
da bá três an�s,
e não se teria
chegado àquela
vergonha que
ainda lá se vê.
Mas estamos

no ¡im da pri­
meira etapa: o

projecto está
feito e aprovado
pela Direcção
Geral de Ur­
banização, de­
pois de obter
informação fa­
vorável do Sr.
Bispo doAlgar­
ve.e do Sr. Di­
rec·tor dos Ser­
viços de Urba�
nização da pro­
víncia. Muito
em breve a obra
vai a concurso,
e os senhores
empreiteiros ou construtores
conhecerão o cadern'o de en­

cargos.

Vai dar que falar o estilo, se
podemos, já, dar este nome à
escola nova de arquitectura.
Deixemos para ocasião mais

blema.s
•

exigem estudo' seno e

atenção às correntes actueis do
movimento artístico, e que vós
todos resp iramos o at' sagrado

Igreja de Santa Luzia (projecto aprovado)
�

folgada versar este assunt? em igrejas,com 200,�OO e mais
Lembrem-se, porém, os CT1- anos. Sera bem acezte esta es-

ticos fáceis ae que estes pro- (Continua na 4." página)

tr �GO,1951

a Emiliano da Costa

na fisoldfia de Ro'Ussea:tt, fi­
lho' de pais incógnitos e sem.

progenitura reconhecida. .

Se não há erro, foi o admi-

Dr. Emiliano da Coara

rável poeta, «doubl é» de adrn i­
rável prosador. Afonso Lo­
pes Vieira. quem criou esta

classificação. E, também, se

não há erro, foi pensando, es­

pecialmen te, na figura liter�ria
do Soror Mariana Alcoforado
como auto�a das «Cartas de
Amon, que conhecemos. ou

que correm impressas como de
sua autoria, que de tal se lem­
brou .•
Em boa verdade, as célebres

carta!l constituem um verdadei­
ro «Fala-Só", visto que são
ímpar na literaturl pátria.
Mais, estão em completo desa­
cordo �om a psicologia da mu-'
lher portuguesa, com seu tra­

dicional reca'to nas coisas Ín­
timas. Mesmo quando feridas
no seu amor, não tem por· há­
bito gritar daquela forma, nem
em cartas dirigidas ao autor

dos s.eus males. £'stão fora do
tradicional sentimentalismo
amoroso da mulher de Portu­
gal. £, já isto é, oU: deve cons­

tituir, um problema de não fá­
cil solução, um dos muitos que
têm· ·levantado e continuarão
levantando. E Soror Mariana'
Alcoforado viv(.u até já PIlS_

Continua na 2." página . (Continua na 2.8 p�gina)
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CICLISMO(still-emus em pl-esen�il
de mais um «Fala - Só» ?
em homenagem a Emiliano da Costa

Continuação da 1,a página
sados os oitenta anos l. .. E
isto também parece que não
facilita a concordância I
O primeiro da série de pro­

blemas levantados, foi o da
dificuldade de pôr em portu':'
'gu'es de porrugueses o que de­
via ter sido escrito, ainda mes­

mo que, ordginãriamente, em

francês, por uma portuguese,
Admitindo que houve inter­

venção de terceira pessoa, en­

eontramo-nos em presença,
agora, de uma retroversão.
Tradução para português de
um original escrito, ainda que
logo em francês, mas por uma

portuguesa, ou retroversão pa­
ra português por ter havido
uma tradução do original pa­
ra francês, em qualquer dos
casos, encontrar-nos-íamos em

presença de um escrito de um

cérebro português. Donde en,
tão as dificuldades de pôr em
português tais cartas?
Mas e se tivessem sido, des­

de logo, escritas em f.rancês,
mas porum cérebro francês, isto
é, pensando como francês, com
a p_sicologia. que lhe é pr6pria?
E que todos compreendemos

quanto de espanto e, repito, de
estranhesa, devia causar a um

não português, a leitura das
cartas em que a Freira de Be­
ja, do seu convento, situado

, lá bem Ionge, ao fundo do Por­
tugal já quase esquecido, 'tam­
bém, de, Chamilly, descrevia o

seu grande desgosto naquelas
expressões amorosas tão apre­
ciadas dos seus conterrâneos,
mas tão extravagarites pelo
seu excessívísmo para os que
não possuem a nossa psicolo­
gia.
Estávamos então em' Fran­

ça, em pleno domínio do elas­
sicísmo grego e trágico, com

Corneille e Racine em mes­
tres. Tudo o mais natural se­

ria o despertar a vontade a

qualquer literato in herbis de,
aproveitando o tema e como

que heroicisando-as, escrever

uma tragédia à maneira do
tempo 1
Mas e o que ficaria da per­

sonaIidade literária de Soror
Mariana Alcoforado? Apenas
a de uma - possível ellumeuse
de um exercício da Iiteratura
clássica france sal Se assim fos­
se, lá se ia por água abaixo o

mais característico, tal vez, dós
«Fala-Só». '

o clima que rodeava, e ainda
não anda esquecido, a poesia'
deste grande poeta. E d'a i, a
tentar enquadrá-lo no ta] gru­
po, ia apenas um passo.
A pouco e pouco, serenada

a estranhesa que a sua poesia
provocava ao primeiro conrac­

to, o aparecimento de mais li­
vros, houve o deseje de a es­

tudar, de a procurar compre­
ender, sentir. Relida a precei­
to, despindo-a do aparato que
,escondia a sua sensibilidade,
tivemos uma surpresa encan­

tadora. Encontráva'mo-nos em

presença, afinal, de um autên­
tico lírico, de um poeta, me­
lhor, de uma 'poesia que se

enquadrava, mas, agora, den­
tro da tradicionallinha de ru­
mo da poesia lírica portuguese,
O que, havià. era só uma ma­

neira diferente, um pouco, de
se man ifestar. O amor e a

mulher, o campo e o mar, as
árvores e as aveainhas, a alma
'e os sentimentos, os habituais
temas do nosso lirismo, são os

temas que se encontram na

poesia de Emiliano da Costa.
Todos os que relerem os seus

livros serão bem compensados,
ir-se-âo encontrar no fim com

um dos mais encantadores dós
nossos líricos. Querem melhor
homenagem à mulher do que
.a «Rosairinha»?

Houve, na linha de rumo

desta poesia, um momento cru­
cial. O do encontro entre a

sua sensibilidade e a SUa cere­

bral ídade, Mas, sabia-se de an­
temão quem seria o vencedor.
Mesmo nos seus primeiros li­
vros encontram-se éxplosões
dessa sensíbíkíde de amorosa-

'pela'mulhe.r 'e pela terra que
lhe foi berço. Porque este poe­
ta tem uma faceta muito sui
generis na sua poesia. O seu

lirismo manífesra-se com igual
intensidade também no amor

à terra onde nasceu. ,

A sua linha de rumo defi­
niu-se definitivamente não por
amor à mulher, mas por amor
à sua Tavira, por quem o seu

coração sempre bateu forte­
mente em tantos dos seus ver­

sos, antes como depois das
«Saudades do Silêncio», onde
Tavira é cantada como se du­
ma mulher se tratasse. E não
se diga que é recordação da,
meninice de um velho. Emi­
liano da Costa encontrava-se
então em plena maturidade
física e intelectual. Tavira co­

mo que consubstancíava para
•

o poeta o que geralmente se

personifica numa, ou na mu­

lher.
«Saudades do Silêncio» não

representa,
\

pois, na marcha
desta poesia, um ângulo, ain­
da menos, uma curva. Definiu
apenas uma linha de rumo e,
por natural relação, contri­
buiu para simplificar a ex­

pressão veebal. A poesia de
Emiliano da Costa atingiu,
assim, aquela símnlícídade de
todas as coisas naturalmente'
grandes.

'II<

Tudo isto veio a propósito
do aparecimento, de «Poesias
Escolhidas», colectanea extraí­
da dos dez livros já publica­
dos por Eniiliano da Costa.
E porque, nos doze anos e pi­
co em que este «Povo Algar­
-vío» fO,i meu e o dirigi, encon­
tra-se em alguma, ou algumas
'das referências a livros deste
lídimo poeta, uma como que
inclinação a induir nos <<Fa­
la-Só:» o autor de «Phlogistos1>
e de «H�liantos». Era como

que uma simpl ificação na ha­
bitual tendência de classíficar,
enquadrar.
Na verdade, a poesia do au-

'

tor de «Relampos» não é fácil
leitura para quem tem pressa.
Poeta cheio de Inspfração, de
seiva, mas, também, dotado de
uma vasta cultura geral, em

especial de coisas de arte, apai­
xonado pela pintura, a sua ex­

pressão verbal encontra-se pe­
jada de termos técnicos, por
vezes, até de profissionais. Por
vezes, em abundância. Por
vezes, até exigindo a consulta
aos dicionários. Nem a tod0s
foi dado ir a Corin to I
O que para o autor de «Cro­

mo-sinfonias» parecia muito
natural, e era para a sua idios­
sincrasia, para os seus leitores
é que já se apresentava de ma­

neira diferente. A forte e in­
telectual seiva poéti¡;a da ju­
ventude não se coadunava
com ,uma fácil expressão. D'ai,

t natural que o poeta pre­
fira, no seu íntimo, os seus

primeiros livros, Foi com eles
que Emiliano da Costa en­

frentou o público, é neles que
está contido o ímpeto da sua'
juverrtude de homem e de poe­
ta. Foi com eles que «irritou
indígena» e conseguiu-o, o

maior prazer que se pode :ter
aos vinte, até aos trinta anos.

,

E com tanta maior satisfa-
,

ção o faria, quando havia nele
a certeza, que os factos confir­
mara�, de que tinha uma

mensagem a transmitir. Seria
aceite? Naquela_idade não se

pensa em tal. E a idade de
oiro do egotismo apregoado às
escâncaras, mas de utilidade
desconhecida. Só a vaidade do
palavreado.
Com a marcha do' tempo,

fazendo passar os anos por ci-

Problemas
de Educacão

#

Continuação da 1.8 pàgína

-lo para plano afastado, onde
mal se enxerguem as suas li­
nhas mestras e os seus contor­

nos. Tenha-se em vista a pro­
dução industrial agrícola, nos
Estados Unidos da América,
e da Dinamarca e da Suécia,
para não falar na Bélgica e na

França. A nossa vizinha Es­
panha, saída há pouco de uma
guerra' civil, tem feito progres­
sos nos sectores "técnicos da
indús�ria e da agrícultura.
Tavira é um dos concelhos

sotaventinos do Algarve que
maior população escolar pos­
sui, como falam as estatísticas,
e, além disso, o centro da "im­
portante região do' Sotavento
da jirovíncia algarvia.
E um destes estabeledmen­

tos de ensino que Tavira pede.
Não é muito o que ela pede.
Simplesménte, a possíbí lidade
de preparar a juventude de

.

tão densa região, e dos conce­
lhos limítrofes: Vila Real de
Santo António, Castro Marim
e Alcoutim.
A satisfação deste desejo

traduzir-se-Ia num acto de- in­
teira justiça que se prestava a

Tavira, e que ela saberia agra­
decer.
Pata quando, então, a sua

Escola Técnica?

ARRENDA-SE
Courela em Santa Luzia'

com direito a água e com ar­

voredo.
Trata Maria Aboim, Tavira.

Propriedade
Vende - se ou arrenda - se

grande área de' terreno, na

freguesia. de Cacela, próximo
da Feira de Santa Tereza,
com centenas de boas alfarro­
beiras, oliveiras, 'amendoeiras,
figueiras, aeínheíros e sobrei­
ros; boa casa de' habitação,
casa para caseiro, armazém,
casa para alfarroba, forno, ra­
mada e palhe iros, alpendre,
galinheiros e pocilgas, curral,
eira em pedra e cal, depósito
ele água, à porta, para gados.
Optima para criação de gados.
Quem pretender é favor di­

rigir-se ao seu proprietário
João da Palma Madeira, Rua
Afonso Enes 'Penedo, n," '14
-Lisboa.

ma de cada um e trazendo' à
boca de cena outros mais no­

vos, vamo-nos ínregrando na

massa assistencial. Uns ainda
se conservam na primeira li­
nha; são os autênticos consa­

grados, os que o futurQ con­

firmará. A seu lado, 'os do
momento que passa, os do ba­
rulho sàbfamente orquestrado
à sua roda.
Emiliano da Costa é hoje

um' consagrado. O futuro, es­
tamos certos, confirmará o seu

Iugar na primeira fila. Os seus

úrtimos livros já trazem aque­
la calma de expressão que eno­

brece o que exprime pelas al­
turas em que paira o pensa­

merito, mesmo o de um poeta
'lírico por excelência, como o

do autor de «Âpontamentos».
E, serenamente, Emiliano

da Costa entrará na história
,

da literatura porruguesa como

um dos seus maiores. E com

ele, com toda a sua poesia,
com «Saudades do Silêncio»
em especial, a sua dama Tavi­
ra passará a figurar num lu­
gar onde, aliás, já outro gran­
de descendente de tavirenses,
Fernando Pessoa, a tinha co­

locado por ser a terra natal
4e um <los seus hepónimos.
Mas isso é outra história.
Tavira é-lhe, pois, devedou­

ra de uma dupla homenagem,
ao poeta s�m mais adjectivos.
porque o seu nome é suficien­
te, e ao filho amantíssimo que
tanto a amou e enalteceu nos

seus versos.

Jaime Bento da Silva

(Àlvará �.o 1196, de 9 de Maio de 1952)

Rua Joã� Vaz Corte Real, 16 e 1 � - Telf. 192

TAVIRA

Ensino Liceal e Primário

Exames de Admissão

(Sexo Masculino)
Encontram-se abertas as,matrIculas de 1 a 15 de Setembro

A Directora e Proprietária
Mariete Mercês Oliveira Bomba

(Licenciada em Filologia Germânica)

r�ria� �m Jauira
Continuação da La página

sas freiras, do convento de S.
Bernardo - mantém, em alto
nível, essa delicada e deliciosa
indústria. '

Esta�o,s em crer que os fru­
tos e os doces da nossa terra
dariam honras de gala aos

opulentos ágapes com que fre­
quentemente se banqueatavam
os grand es e semi-grandes ...
Os vinhos, olorosos e secos,

regam e completam repastos
que regalam comilões e abrem
o �petite 80S debiqueiros de:­
Iíco-doces.
Tinha razão Brillar-Sava­

rín ao dizer: cA mesa é o úni- '

co sítio onde a gente está uma,

hora sem se aborrecer».
Naquele tempo, os concertos

musicais das quintas-feiras e

doraíngos, preparavam o ren­

dez-vous da vida tavirense,
aos quais concorria toda a

gente. Tinham ar festivo, pela
animação e pelo luxo que se

ostentava. Filas de cadeiras
alinhavam-se nos intervalos
dos bancos fixos; e seria a ar­

téria central o lugar selecto
das pessoas gradas. A intensa
iluminação do jardim, refor­
çada pelos bicos de acetilene,
e o rigor e bom gosto das toi-'
lettes davam nota solene ao

concerto.
Da multidão compacta, que

passeia, destacam-se grupos de
rapazes cruzando-se com os de
raparigas, em contínuo va i­
-vem. Troca e insistência de
olhares; e é natural que na­

quele ambiente impregnado do
,

aroma alm íscarado da dama­
-de-noite e espizítuajizado pe­
los acordes musicais. properí­
so a devaneios românticos,'
despontassem simpatías que
acabaram em paixões.
O progra 'JUa dos concertos,

dada a categoría dos mestres

que regiam a Banda, tinham
fOros de acontecimento e rtfs­
tico: marchas, rapsódias, zar­
zu-elas, selecções de óperas, pre­
lúdios de poemas, sinfónicos,
etc. Era frequente ouvir-se a

execução das grandes e erer-

'REGINES
GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

-, Hoje, pelas 16 horas, na pis­
ta do Ginásio Clube de Tavi­
ra, realizar-se-á um grande
festival ciclista, para início da
época de ciclismo em Tàvira,
no qua] colaboram Artur Car­
.reira e Manuel Lima, respecti.
vamente, campeão amado,r-Ju­
nior de Sporting Clube de
Portugal, e grande az de Bom­
barral, que no último festival
realizado na pista de Alvala-'
de. venceu todas as provas da
sua categor'ía de amador-ju­
nior. Na competição entram
também os conhecidos ciclistas
do Ginásio Clube de Tavira:
Sérgio, Jorge, Aurétio, Bárba­
ra e Constantino.

Vende-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio: 6 estantes envidraçados
e balcões, uma secretária para
escritório, .de uma face e 2
portas, um moinho «Elka»,'
em bom estado e uma medi­
dora pessoa.

Dirija-se a Emílio Correia
Ribeiro, n'aquela víla,

I Bombas para Rega
Moto-Bombas

VlIllers e Bernard - Mateurs

PREÇOS MÓDICOS
Consulte
ladislau Soares

Rua 9 de Abril. 43 ......, TAVIRA

nas obras dos génios imortais
da música..
Â volta do jardim, os tabu­

leiros do doce expõem, à ven­

da, sob alvas toalhas, os mor­
gadinhos, suspiros, esquecidos.
merengues, caramelos, talhb.­
das de nõgado, bolinhos de
amêndoa e aquelas deliciosas
gemas, envoltas em papel de
seda.

'

,

O velho espanhol das eles­
gaitas, tão conhecido e esti­
mado, apregoa: Ervilhana tor­
rada. . . ervílhanas torradi­
nhas ...

o único relógi o

que tem corda

Ln qu e b r
á

v e l

À venda na

o U r i v e s a r i a

.G o n ç a I ves,

Telefone 102

TAVIRA
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Grémio da lavoura de Tavira Festa na Conceição
Fungão Evita-se fàcilmente util!-

zaudo semente ,sã e dev í­
damente desinfectada. E de toda
a conveniência evitar o fungão,
'cuja presença no trigo o desvalo­
riza. Nos nossos escritórios se

prestam aos interessados 08 escla­
recimentos que desejam sobre es-

te assunto.
'

Promovido pelo Centro de
, Recreio e Cultura Popular da
Casa do POYO da Conceição,
realiza-se hoje. no parque da­
quele simpático' organismo
corporativo um grandioso ba i­
le dedicado aos-seus associados
e famílias.

'

O baile será abrilhantado
pela excelente orquestra Jazz
Portugal, e espera-se grande
afluência dado oTnteresse que
estás festas tem despertado
na freguesia.

_'/

Cobrança, de quotas ����:�:;na��
socíados com quotas em atrazo de

que, terminadas as fér-las judtcíata,
vamos iniciar a sua cobrança coer,
elva, nos termos do n.,0 5.0 do
art,> 10.0 do Código do Processo
dos Tribunais de Trabalho, apro­
vado pelo Decreto-Lei n.o 31.�fi4
de 12 de Agosto de 1941.

Trigos para semente Lenibra"!-?s
a converuen

cia aos .produtores 'renovarem as

suas sementes, em beneficio das
suas produções. Os que desejem
requisitar trigos para sementes

devem faze-lo nos nossos escritó­
rios, durante o corrente mês.
Esclarece-se qne as requisições

são índívíduats.

Feitor ou Caseiro'
Precisa-se. Tratar na Quin­

ta nar Várzeas, sítio da Altu­
ra (Cacela).

rlrrenda-se
Milho E.stà garantida a sua' aqui­

síção à Lavoura aos preços
que vigoraram na Campanha an-,

terior.

Uma propriedade de sequei­
ro e regadio, no sítio da Altu­
ra. Nesta Redacção se informa.

Debulhas de milho ,Ace�tamos i�l,s-
,

,,', cr-íções doe lU-

teressados na utilização destes

serviços, cujas maquias serão de
1,5% a descarolar e de 2,5% a des­
carolar-descamisar-.

Figo Em reunião
.

conjunta das

Direcções da Federacção dos
Gremios da Lavoura do Algarve e

do Gremio doe. Exportadores de
Frutos, aquela assistida pelos re­
,presentantes de todos os Gremios
da Lavoura da Provincia, foi es­

tabelecido um acordo quanto aos

preços e condições de venda - do

figo em 1956. Nos nossos escritó­
rios se fornecem aos interessados
todos os elementos sobre este as­

sunto.

Tavira 14 de Agosto de 1956.

A Direcção

Pó ma r
Arrenda-se no sítio de Si­

nagoga, Santo Estêvão.
Recebe propostas até dia 15

de Setembro, sendo entregue
à proposta mais alta. Reserva­
-se o direito de não entregar
se o preço não servir.
Tratar em Tavira ou na re­

ferida propriedade, denomina­
da Chàlet Vale prazeres.

TABERNA
Estabelecimento, bem atre­

guezado, trespassá-se em San­
ta Luzia, por o seu proprietá­
rio não poder estar à testa do
mesmo.

Tratar coni Américo Men­
donça dos Santos� no referido
local ou no sitio da Foz.

Pomar
Atrenda-se o de São Domin­

gos, no sítio da Asseca. ,

Tratá: António Marques
Trindade - Tavira.

Dma ulaiaO da UŒila moderna
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.

Executam-se' em todás as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tl\VIRA

Faria Pereira
I

Rui Aboim
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

I TELEFONE 183

E a pasta dentrífica que'dá dinheiro

e mantém a saúde dos vossos dentesALVA
•

Prefira J\lVl\ e leia, as vantagens nos im­

pressos anexos que recebe no acto da compra
p rczço 4,$00

.'

Vendas a preços módicos de Artigos d� Borracha

,
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-- ':, ....

.........................

. ' .

f Notícias Pessoais i
• •
........ ..�.....

'Aniversáriós
Fizeram anos

Em 20- Sr ," D. Cesaltiná Rosa
Pinto.
Em 22 - Sr. António José Ramos.
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Dulce da Silva.
Martins, D. Calota Gouçal ves Ip­
pes e sr. Manuel Fernandes Paraí­
so.

"
Em 2'1 - D. Judite Rocha Centeno

D. Maria Emilia de Mour-a-Guer­
reiro Vaz, menino Diamantino Ma­
nuel RodrIgues Cardoso e sr. Eng.­
Luís Maria de Melo e Sabo.
Em 28 - D. Isabel da Encarnação

Santana Cordeiro e sr. Emanuel
Domingues de Oliveira.
Em 29 - D. Maria Jose da Fonse­

ca Matos Cardoso 'e menina Maria
da Conceição Sola.
Ern 30 - D. Dorfla A fonso \fen­

donça Arrais, D. Almerinda Cor­
reia, Palmeira Neto e 81'. Joaquim
António dos Santos.

.

Em 31 - D. Deolinda Lopes Ro­

drigues e sr-s, Fernando da Con­
ceição Diogo e Francisco Raimun­
do.

Partidas e Chegadas
,Encontra-se nesta cidade o sr.

Dr. José Francisco 'I'eixeire., de
Azevedo, distinto advogado e nos­

so prezado assinante, residente em

Lisboa.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade, no gozo de licença,
o nosso conterrâneo e amigo sr.

Capitão Mário António Augusto
Soares Pinto, residente em Lisboa.

- De visita a sua família, vimos
nesta cidade o ar, Jose da Silva
Domingues, distinto regente da
Banda de Reguengos de Monsarás.

- Com sua esposa e filha encon­

tra-se nesta cidade, no gozo de fe�
rias, o sr. Freita Silva, Professor
do Ensino Secundário, residente
no Estoril.

- Com sua esposa e filha, encon­
tra-se veraneando na Praia de
Monte Gordo, o sr. Manuel Viegas
da Fonseca, despachante da Alfân­
danga no Porto e reaídente naque­
la cidade.
- Vimós 'nesta cidade o nosso

conterrâneo sr. Eng. João Paulo
Soares Rosado, do serviço em Ar­
ronches.

- Com sua esposa e filhinho tem
estado. nesta cidade, .. no gozo de
ferias, o sr. Decio Baptista Bagar­
rão, tesoureiro da Fazenda Públi­
ca em Silves.

- Encontra-se em, Cacela, na

Quinta do Muro, de visita a seus

pais, a 'Ir.a D. Júlia Guerreiro Cris­
tina Per-es, esposa do nosso amigo
e prezado colaborador, st. Luís
Sebastião Peres, acompanhada de
seu filho Rui Cristino Peres, fun­
cionário da Junta Central das Ca­
sae dos Pescadores, em Lisboa.

- De Vila Nova de Cacela, onde
estiveram a ver-anear-, regressa­
ram á sua casa em Setúbal, o nos­

so estimado assinante naquela ci­
dade, er-, Jose Gomes, e sua esposa,
sr. a D. Maria Cristina Gomes, que

-

se faziam acompanhar de sua so­

brinha, sr.a D. Maria da Saudade'
Cristina Peres.
- Em Vila Nova de Cacela, tarn­

bem se encontra a passar a estação
calmosa, acompanhado de sua es­

posa e filhas, o ar. Alberto do Nas­
cimento Jara.
- De Tavira, onde esteve de vi­

sita a sua família, regressou à sua
casa em Almada; a sr'. D. Carmem
Gomes Peres, esposa d,o nosso

conterrâneo sr. Raúl António Pe-'
res, funcionário da C.om panhia
Portuguesa de Pesca" em Almada.

-=- Com sua família, encontra-se
nesta cidade o n08SO prezado ami­

go e as!!inante sr. Capitão Henri

que Martins GaIvão, proprietário,
residente em Lisboa.

- Com sua família regressou á
sua casa na Covilhã, após uma

temprada passada na Praia da
Armação do Barril, o nosso esti­
mado assinante sr. Belmiro Gon­

çalves Mourato Marques, funcio­
nário público naquela cidade.

_ Com sua familia encontra·se

passando a epoca calmosa na

Praia da Rocha, o nosso prezado
assinante e inspiraqo poeta J. San­
tos Stokler.

- Depois de ter pasado algun!!
dias de ferias nesta cidade retirou

para Lisboa, acompanhado de sua

esposa sr.
a D. Maria Tereza Cardo­

so Ferreira Botelho Valente, fun­
ciouaria do Ministerio da Econo­
mia, o sr. Liberto Conceição Valen­
te.

- Esteve entre nós, com curta

demora, o sr. Miguel Araújo Perd­
ra, funcionário da C. P. em S. Ma­
mede.
- A fim de passar alguns dias

em Caldelas, partiu para aquela
estância Termal a sr." D. Gertru­
des Peres, esposa do sr. Francisco
de Paula Peres, conceituado co­

l11erciante da nossa praça.
- No gozo de ferias tem estado

nesta cidade, o sr. Tolentino Antó­
nio Martins, furriel do Regimento
de Engenharia n.O 1, em Lisboa.
- No gozo de férias, encontra-se

nesta cidade com, sua espoAa e fi­
lhinha, o nosso 'conterrâneo sr.

João Carlos Guerreiro,funcionário
do Banco P(:)rtuguês do Atlântico,
em Lisboa.
- No gozo de férias, encontra-se

Informacões
, ,
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JÁ se encontra de no'vo pres­
tando serviço na freguesja

da Luz, o distribuidor rural
dos C. T. T. sr. José Félix
Correia, grande amigo do
«Povo Algatvi�», naquela lo­
calidade.

na sua Quinta de Nossa Senhor�
da Saúde, nos pitoreacoa arredo­
res de Tavira, com sua família, o
nosso conterrâneo e amigo ar, Te­
nente Coronel João Carlos. Gui­
marães, residente em Lisboa.

- No gozo de licença tem passa;
do alguns dias nesta cidade, o sr.

Jose Júlio 'Alves Leandro; aspiran­
te de Finanças em Silves e nOS80

prezado asainante.
- Esteve na Luz de visita a .seus

pais, o sr; Jose Aldómiro dos Már­
tires Domingos, agente da G. N. R.

que esteve durante alguns meses

eereve prestando o seú serviço
nos Aço-res. .

- Com sua esposa encontra-se
nas termas do Luso o nosso pre­
zado amigo sr. João Aldomlro de
Sousa, farmaceutico e proprietá­
rio, neàta cidade.

Nascimentos

No dia 5 de Agosto teve o seu

bom sucesso dando à luz uma

criança do sexo masculino, na ma­

ternidade .do hospital de Faro, a
sr.a D. Lilia de Fátima Valente
Padinha Rosado, esposa do nosso

prezado amigo E: assinante sr. Eng.
João Paulo Soares Rosado.
No dia 20 do corrente, o neófi­

to que recebeu o nome de Luís
Manuel Padinha Rosado, foi regis-
'tado na Conser-vatór-ia do Regfsto
Civil desta cidade. Foram padri­
nhos o sr. Eng. Luis Liebknekt

Rqdrigues dos Santos e sua espô­
sa sr." Georgina da Visitação Bap­
tista Gonçalves, residente", em Lis­
boa. e representados por seus pro­
curadores, sr. George Alberto
Soares Rosado, funcionário muni­
cipal, e sua esposa ¡¡r.a D. Maria
Cristina Ribeiro Padinha Rosado.

- No dia 22 do corrente foi re­
gistado na Conservatória do Re­
gisto Civil desta cidade uma fi­
Ihinha do sr. Jose Fnanctsco Mas­
sapina Júnior, regente agricola, e

de sua esposa sr.a D. Maria Gabrie­
la Pires Vicente Masaapína. A neó­
fita, que recebeu o nome de Maria
Clara Vicente Massapina, foi apa­
drinhada pelo sr. João Vicente"
avô materno, e pela sr.a D. Maria
Albertina Massaptna, sua prima
paterna.
Aos pais desejamos muitas feli­

cidades.
Casamento

Na igreja do Carmo, em Faro,
.

realizou-se no paseado dia 15, o

enlace matrimonial da sr.a D. Lú­
cia Lazzara Llari, prendada e geno
til filha da sr.a D. Albertina Lazo
zara Llar] e do Dr. Carlos Llart,
importante Induarríal em CIhão,
com o sr. Dr. Jose ManuelWadin­
gton de Mattos Parreíba, dlgníssí­
!DO Delegado do Procurador da
República, na Comarca de Vila
Real de Santo António, filho da
sr." D. Maria Guilhermina Wadín­
gton de Mattos Parreira e do sr.

Dr. João Emiliano de Mattos Par­
reira, distinto chefe da Delegação
Aduaneira de Olhão.
Após a cerimónia, que foí cele­

brada pelo rev. sr. Cónego Dr.
António Baptista Delgado. foi pe­
los pais da noiva oferecido um fi- ,

no copo de agua, no salão de fes­
tas da Súdedade Recreativa Olha­
nense aos numerosos convidados.
O novo casal fixou a 8ua resi­

dência em Vila Real de Santo An·
tónio.
- No passado dia 27 de Julho, rea­

lizou-se em Lisboa o casamento do
sr. Gualter Sarai'Va Rosa, compenente

Por esse
&
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vigente e ameaçava os princí­
pios fundamentais da, liberda­
de democrática no território
da República Federal.

� plano de Dulles para o

V Canal de Su�z, conside-
rado inaceitável 'pelo

Egipto, baseia-se nos quatro
pontos: 1. Liberdade de trân­
sito; 2. Ind'ependência do fun­
cionamento do canal de toda
a po lírída nacional; 3. G.aran­
tia de lucros equitativos para
o Egipto; 4. Idemnização à
Companhia U�iversl:ll do
,Canal.

Imparcial

Arrenda-se ou vende-se
Uma propriedade no sítio

do Alto.
Trata António Correia

Martins -Luz de Tavira.

POMAR
'De Laranjas, tangerinas e

limões, arrendo.
Propostas em carta fechada,

até 15 de Setembro, a Mâcara
- Moncarapacho.

PlPrlS
Vendem-se, bem avinhadas,
Tratar com José Ladeira.

Telefone, n," '3, Moncarapa-
cho. .'

Trespassa-se
Mercearia, bem afreguesada,

na Avenida D. Marcelino
Franco.

, Ver e tra tar com Maria João
Fagundes Peres.

de uma das melhores orquestras de
Lisboa, filho do sr. António Joaquim
da Rosa e de sua esposa sr," O. Maria
Amélia Saraiva Rosa, com a nossa

conterrânea sr," D. Maria Joâo Araú­
jo. ,

Apradrinharam o acto a sr.s D. Sil­
'Vina Araújo Betencoúrt e o sr. Manuel
Ferreira e, por parte do noivo, seus
pais,

Necrologia

No passado dia 21 do corrente fale­
ceu na Luz de Tavira a sr," O. Maria
da Conceição Pires, de' 61 anos de
idade, esposa do sr. Manuel Pires
Florêncio, proprietário, residente na­

quela freguesia.
A falecida era mãe das sr.as D. Ma­

ria José Pires Ramos, esposa do sr.
Vitor Madeira Ramos Júnior, chefe
da P.l.O.E. em Lourenço Marques, D.
Maria Amélia· Pires Ramos, esposa
do sr. Quintino Madeira Ramos, en·

fermeiro do posto médico da CUF,
em Lisboa, e D. Maria Regina Pires

. Brás, esposa do sr. José Anastácio
Brás, comerciante na Luz de Tavira.
O seu funeral, que se'realizou na

tarde de 22 do corrente, foi muito
',concorrido. No dia 29, às 9 horas, é re­
zaqa missa por alma da falecida.
A família enlutada endereçamos

sentidas condolências.

-J. R:PACt1ECQ I
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
,a um escrupuloso fatu:ico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do
público qucz os consomcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13



POVO ALGARVIO
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIII1I111�1111111111111I11111111111111111111111111111111111111111I111111111111111111I111111111I111111111111l11111111I11111111111111111111111111111111111111111111111111111
� SEMANARIO REGIONALISTA =

Pela Cidade Quem- 'responde ,? .

A nova igreia===================
o�ZrTllHrl

A, última· volta,de Santa Luzia
. 'Perguntas

· inocentes\

¡¿ua I). Marcelino franco
- Iniciaram-se "os trabalhos
de reparação. da Rua D. Mar­
celino. Franco. . a' qual será se­

vestida de uma camada de
.

betjrm inoso.
'E com prazer que regista­

mos o facto. e oxalã que, den­
tro. em breve, possamos regis­
tar semelhante melho.ramento.

.em outras artérias da cidade
que bem precisam.

'

•

Cine bplanada (Parque
Municipal) - Espectáculo.s da
semana:

Terça fe ira, em espectáculo.
para maiores de 18 arios, a·

continuação dos «Filho.s de
Ninguém» Anj(l Branco com

Amadeu Nazæari e Yvonne
� Sanso.n. Um espectáculo. apa i­
xonante do. mestre dos filmes
sentimentais, cenas dramá ricas
'sem igual. Em compleraento,
Rivais no Amor, pai 'e filho.
apa'ixonados peja mesma mu­

lher. Haverá luta? Haverá/de­
silusões? .. Não. Há alegría
constante e uro desfecho. feli.?,
com Donald O'Cono.,r, cHdo.lo.
da América, e Peggy Ryan. a
rainha da alegría. ,

Quinta feira; em espectácu­
lo. para maiores de 18 anos,
Vento Selvagem com Gary
Cooper e Barbara Stanwvck.
Embo.ra açoitados pelo. vente
selvagem desafiam .as vis in­
trigas e se:guiam ávante ator­

mentado.s pela. sede do. o.uro.

negro .. ' Um filme emocio.nan­
te e impossível de esquecer.
Em complemellto,\ um grsnde
filme de emocionantes aventu­
ras. Um assunto. empolgante
e arrebatador. O Tesouro do.
Templo,co.m GJeen Fo.rd, Dia­
na Lynn e Patricia Medina.
Um pergaminhQ ro.ubado. .. ;

E vário.s avep,tureiro.s lançam­
-se em sua pro.cura para al ..
cançarem, um teso.uro. o.culto.
nas ruínas die velho. templo. do.
México.... '

Sabado., em espectáculo. para
maio.res de 13' ano.s, A -Grande
Ofensiva; co.m Alap, Ladd e

Shelley WinteTs� Um' espectá­
culo. impo.nente no. cenário.
majesto.so. das mo.ntanhas ro.­

cho.sas, um 'grande filme em

technico.lo.r. Uma. aventura

sensacio.nal num império. sel­
vagem ameaçado po.r uma

guerra sanguinária. 'Em co.m-'

plemento., Em Maré de Sorte,
co.m

.

Jimmy Durante, Mo.o.re

Santo Estêvão,
.

O meu mestre sapateiro
L4 ia.toda lampeiro,
Nem me ligou tmportância;
Ao vê-lo, com tanta pressa,
Só lhe disse: Não se esqueça
Doe-meus eapatos, ó meetre I

, Olhou-me: cam' arroqância•.
Acenou e disse: Agora,
Não posso, tratar de tal, .

Vou por eSfla estradà tora
Pra ver os espalhafatos
Deeta Volta a Portugal .

No caso fiz reflexão,
Pensei pra comigo, então,
Na volta vertiginosa:
No camisola amarela,
Resoloi, ao.pensar: nela,
Também ir ver o Barbosa ..

Pus-me então a recordar
O Palmeira e o Gaspar.

. :_ Tavira a perder de »ieta-« '"
As voltas que o Mundo dá!
Agora, passam por cá,
Nem eequerolham prá pista,

Hoje, as 'Coisas são dtt'rentee..
Já não temos concortentes,
Tavira, só tem goelas,
E os muços não têm canetas.
Só se agarram ás lambretae
E at1 choram pra andar nelas.

Que grande desilusão
/

Pró Ginásio, campeão
De centenas depedaiel '

Qu.e coisa tão desairosa,
Já não vou vel- o Barbosa,
Porque há Barbosas de mais.

Continuação da 1.8 página'
cola nova? As obra-s do homem
podem-se discutir.
Não procuramos a' novidade

sensacional. Desejamos ectueli­
dade. A Igreja., como socieda­
de de' hom'ens irmanados em

Cristo', tem' vinte séculos. rna's

é sempre actual. A casa de
Deus ficará" assim, como sím­
bolo, embora modestíssimo, do
nosso tempo, rellectindo talvez
defeitos e virtudes dele.
Pedi ao arquitecto uma igre­

ja moderna, .znas que não losse
escandalosamente moderna, e

o mais' barata possível. A últi­
ma' cláusula nãQ é feliz. Deus
tem' o direito e.que nós Lhe
ofereçamos coisas boas. Ele é
Quem nos dá tudo: as riquezas
do mar, os frutos da terra, a

saúde, a vida.' Temos de pres­
tar vesselsgem, ou, como diz
a Sagrada Escritura.'honrar
Este Senhor corn a substâ.ncia
dos nossos haveres.
Além disso. eu devo confiar

que todos os filhos e morado­
res do.. Povo: de Santa Luzia
ajudarão,mesmo com sacrifício
a erguer a 'casa do Senhor:

.

Gente cristã de Tavira e de
fora de Tevir« quererá também

. contribuir com suas
- esmolas.

No livro dos benfeitores. apare­
cem' pobres, dando do que lhes
faria falts, e abastados que, no
dar, nãó descem da sua condi-

�
,

ção.
Al;guns não d.evem esperar

que as óbras comecem. Aliás,
.

repetia-se' a hÍiJtória do rapaz
e do burro: uns criti.cam por­
que se começa li obra sem di­
nheiro, outras dizem que só
dão ajuda depois do trabalho
começar.

.

Nasce a tentação de pensar
que anda nisto a desculpa do
mau 'pagador I
Hão - de 'vir· os benfeitores

para Deus os inscrever no li­
vro da Vida e para nós lem­
brarmos o seu esfo�ço nas pe­
aras do novo templo. Quem,
nos ajuda a erguê-lo para gló-
,ria de Deus e'testemunho da
fé da nossa ger,ação?

Il.' A: ()atrícfo

Casa do Povo - O rancho fol­
clórico da Casa do Povo de Santo

.

Eetêvão também pode 'Colaborar'
em' featas rclig�Q8a8... '

Foi-o Rev. Padre Man�et.Bãrbl\'!,'
ra.da pítoresea e .hi8.tÓdca�aideia:.
de !E8toi,' quem convídou e81e g.l'U�: '.
po. folclôeícr» parca aotuar, nOi:prQ'\ '

xírno .día 27� pelas¡ 2? ;hQr.as" nati­
grandíosas festas. que :ali lIe"renll�
zam em honra de NOS8.a· .Senhoea ,

de Ao Pé da Cruz e do. Sagrado
Coração .de-Iesus,
Este aírnpàtíco conjunto falélÓl'i­

CQ, que tanto, tem contrtbulde.. pa-,
ra a.expansão e bom -norne.da Ca�c
sa.do Povo.desta fregae8:ia.cparee.e.,
querer ulrrapaasar este ano,. oæ
anos -anterteres, pelo, número. de
contratos.aré agora recebídos, en­
tre os.quaís- deatacamea a aetna­
ção em Espanha e Lisboa, 'que: em
ocasíão oportuna teremos o prazer
de- informar 0.8 nO'8898 Ieítores. .::C.

-' 'VIMQS voltar a

«Volta» já· de volta de Vila.
Real de Santo António. Quan­
do veremos também: voltar de
lá uma 'certa -lote, que um dia
distutite para lá foi e não. há
forma de voltar?

fl PLACA que há
arios foi construida 'nlpRul1 dos
Móuros ficará definitivamente
ajllrdinada de diabelha, ca­

lhaus e ortigas mansas?

NÃO seria interes-'
sante se o miradouro do cas­

telo estivesse aberto todos, os .

días.?
'

NAVERA a,zg,uém
a qtæ-pareç« mal que ·se plan:..
tem na Atalaia novas lirvores
em substituição das que há.
anos se têm secado?

Santa Catarina

Fest.a de Nossa Senho1!a"das:
Dores,- Com-gnandes aolenídade,
realiZo.u-8e�ne8ta aldeia a rradícío­

.

nal testa em honra de:'Nos8ll>.tS.e...

n!I0ra das Dores, n08 paaeados
dla81S'e 1� do. correæte-que aqui
fez' anui.r,·grande número ede fo­
raeteíros. A pomposà 'precíssão
que percorreu o itinerãrio de C08"

turne foi abrfíhantada no seu -per­
curse pela excelente filàrm'ónica
de-Loulê,
Volta a Portugal'em-'Bic:iC'leta"

.--Uma comlseão de amígosvdo
desporto, delibreou oferecer o

prémio de duzentos eecudos ao
'cíclteta da, Volta a Portugal, que
primeiro. chegasae a esta aldeia.
,Feira anu.al- Iniciou-se .ontem

e continua hoje a tradicional e im­
P?rtante feir!! anual de8ta fregue-
81a, que aqul co.stuma atrair eleM'
vado. número de pe880.a6·e cujo
montante de .transaçõe8 é devera8
importante.
Casa do Povo - Promovid08.lpe.­

lo Centro. de Recreio e Culturl;\
Popular da Catla do. Povo.. deBta
fregue8ia, realizou-8e ontem um

grande baile abrilhantado' pela
excelente orque8traNightandDay.
Hoje realizar-8e-à outro magnifico
baile o qual serã abrilhantado pe­
la exímia acordeoni8ta Eugéllh,
Lima, -que e8ecutará algun� nú­
mer08 do. 8eu eS.co.lhido e va8te .re­
po.rtório. - C ..

.

fl PONTE para a

ilha, em Faro, é já uma reeli­
dade. E cá? Não será, a altu­
ra de pensarmos a sério no

. que eosoutros não'foi impos­
sível?

/

fl'FINAL, há tiro
eos pombos ou há Protectora
dos Animais?

Zé da Rua

Propriedades
Àrrenda-se duas, uma no.

sítio. do. Fojo., e outra em San­
ta Margarida, próximo. da ci­
dade.
ltifo.rma-se' ,nesta Redacção..

11

.
MAS existe, real-

mente, eBibliotece Municipal?
Ii. Silva

Júlio'�Sancho:
rlrrendam-se

MédicO'-Radiolo'gista
RADIODIAGNOSTICO-fO·
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTR'ICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

.

Clàtica, lumbago, artro8e de­
formante, nevralgja8, etc.

,Propriedades de sequeiro. e

regadio. em Santa Catarina-da
Fonte do Bispo..
Aceita proposta, a té £ins de

Ago.sto., Maria da Cruz Pa­
checo Tavares, residente em

Santa Catarina, e na Rua Te­
'nente Couto. n.O 15, em

Tavira.
CONSULTÓRIO.s

FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Terry e To.m Drake. Uma fa­
mília de artistas 'encravado.s"
desco.bre uma casa onde o" di­
nheiro. cai do. teto.. '

.. e as 11'0- /

2�S so.bem. \ A Casa que einprega sempre nos seug trab'alhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta 0., último progresso na permanente.
Programa da festa

iioJe: - Às 7 H. - Alvo.­
rada pela Banda de Tavira,
com repiques de sino.s e mo.,r­

teiro.s. Missa Solene, na Igreja,
engalanada, prática e Hino. a

Sa"lta Luzia, às 12,30 H.
Às 17,30 H. - Chegada da

Banda, que visitará a po.vo.ação..
Às 18 H. - Grandiosa pro.­

çissão., co.m os ando.res d� Sta.
'Luzia, da N o.ssa Senhora, dé
São Jo.sé, do. Sagrado.Coração

.

de Jesus, ele Santo. António e

de Santa Teresinha.
Ao reco.lher,' alo.cução pelo

Prior António Patrício.
Às 20 H. - Arraial, abertu­

ra da Quermesse, ,co.ncerto

pela Banda de Tavira, visto.­
so fo.go. de artifício, preso e

aquático.
U� bem cuidado serviço. de

esplanada e a aparelhagem
So.no.ra funcio.narão de modo.
a to.rnar o. arraial alegre e

agradável.
I)ia 27: - Às 15 H. - Co.r­

ridas de bicicletas com tiragem
de fitas e o.utro.s divertimentos.
Às 18 H. - Co.canha, rega,

tas de barcos a remo, com pré­
mio.s aos vencedo.res.
Às 21 H. - Arraial, quer­

messe, serviço. de esplanada,
na Avenida Duarte Pacheco..
Será queimado. vistoso. fo.go de·
artifício.; .

Nos dois dias de festa, estão.
aiseguradas as carreiras de ca­

mioneta entre Tavira- e Santa
Luzia.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgen.te, durant'e a

presente semana, a Farmácia
Franco..

,

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF. IBO Permanente Ueutra '

e Permaneole frioRua da liberdade, 18-1.° ,- TAVIRA
Balneário d,a Fontinha da Atalaia

águas para tratam.ento do reumatismo e'doenças da peJe
,

. ,

, Banhos das 8 às 15 horas �ll��rfo�t�to [OnŒntra�o 4! D/o .

o adubo 'cu¡o aumento· de con­

sumo obrigo.u· a' CUF a quin­
tuplicar. o sua produção
n'o espaço de três �nos

de

A'mérico Farraiota'Simão

Companhia União FabrilDar preferê�cia ao pão desta Pa­
daria, que já possui modernas ins­
talações com Panificação Me­
câpica, é ter a certeza de con­

sumi� um alimento de alto vafor
nutritivo, o qual é bem confeccio-

,

. nado com todos os requisitos de

higiene.

,Lisboa Porto

, '

Depósit� em Faro
Travessa'das Cunhas, 43·45-Telefone 53

TrlVIR�
o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

Consulte os nj revendedorfZs locais


